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V i d a  C a p io e a

—Queira entrar, cava
lheiro, o jogo é franco ! A 
roleta está andando !

Assim nos dizia um in
dividuo, bem como a to
dos os transeuntes na rua 
Luiz de Camões, á porta 
de uma casa lotérica.

—Começou agora mes
mo, queiram entrar I...

O jogo, esse terrivel 
cancro social, devido o 
desleixo, a inepcia do ho
mem que se acha á frente 
da policia, vae numa car
reira vertiginosa se alas
trando em todos os recan
tos da Capital.

O «jogo do bicho» en
tão é um horror... joga-se 
nas tavernas, charutarias, 
quitandas, casas particu
lares e até... nas lojas de 
barbeiro !

Bem faz o meu distinc- 
to amigo Joaquim Couto, 
brasileiro naturaüsado, e 
que aguarda a nomeação 
para um dos muitos bata
lhões da briosa Guarda 
Nacional, que si algum 
dia, viesse occupar, um 
posto saliente no palacio 
da rua Menezes Yieira, 
empregaria as mais seve
ras medidas na repressão 
do jogo.

O dr. Belisario Fernan
des da Silva Tavora, chefe 
de policia, que admitte 
que os seus auxiliares re- 
produzam as revoltantes 
scenas da inquisição; pren
dam arbitrariamente e es
panquem pobres opera
rios conhecidos e hones
tos; espanquem barbara
mente, cortando os cabel
los á navalha, a infelizes 
mulheres, e não obstante 
applicando a palmatoria ! 
O dr. Belisario Fernandes 
da Silva Tavora, chefe de 
policia, como diziamos, i

que admitte que os seus 
auxiliares reproduzam as 
revoltantes scenas da in
quisição, que manda es- 
paiderar e correr o pov<;, 
que vem protestar á pra
ça publica, usando de um 
legitimo direito, assegura
do èm todas as constitui
ções, a pedir que diminua 
o preço dos generos—de
clarou-se impotente n; 
campanha que iniciára 
contra o jogo.

Em entrevista concedi 
da a um dos orgãos de 
nossa imprensa, o dr. che
fe de policia, disse que 
toda a sua acção contra o 
jogo é improficua, e que 
O JOGO E ’ FRANCO, até 
o Congresso regularisal-o!

Diante desta declaração 
os nossos collegas d”A 
Noite”, estabeleceram ha 
dias no largo da Carioca 
uma roleta, que chamou a 
attenção dos curiosos, e 
foi mandada escangalhar 
pelo sr. Belisario.

Este homem, para glo
ria do governo do honra
do marechal Hermes, já 
de ha muito devia ter sido 
demittido da chefatura de 
policia.

Foi qualificado de ver
dadeiro escándalo, a inof- 
fensiva roleta do jornal 
citado, e ainda maior es
cândalo é a seguinte cir
cular audaciosa, que está 
sendo enviada não só aos 
jogadores profissionaes co
mo á toda gente :

«Illmo. Sr.— De posse 
do endereço que V. S. teve 
a bondade de enviar-nos, 
aqui lhe damos as explica
ções promettidas pelo 
nosso annuncio.

Si Y. S. deseja realmen
te jogar no bicho, de uma 
forma muito mais vanta
josa e com outras garan
tias que as offerecidas pe
la forma commum desse 
jogo, queira ter a bondade 
de dirigir-se á rua do Ou
vidor n. 69, l.o andar, 
Casa Photo-Bijou.

Ahi V. S. poderá jogar 
com toda segurança, fisca- 
lisando pessoalmente o 
seu jogo, que é decidido 
na sua presença e rece
bendo V. S. por cada 500 
réis a importancia de... 
18$000.

Como sabe V. S. no jo
go do bicho corrente o*

banqueiro paga apenas 
12$000 por 500 réis e o 
jogo é feito sem fiscalisa- 
ção possivel da parte do 
jogador, dando-se com fre
quência o caso de 
queiros desapparecerem 
para evitar o cumprimen
to das suas obrigações.

Na casa que aqui indi
camos, V. S. será embol
sado do seu lucro ¡inme
diatamente e terá a garan
tia effectiva e constante 
de um capital de 200:000$ 
de róis, que responde pelos 
negocios da casa.

Esperando que Y. S. 
queira verificar de visu o 
que aqui lhe indicamos e 
por si mesmo convencer
se de todas as vantagens 
desse system a, somos com 
muita estima De V. S. 
Amgos. Resp. e Crdos.>

O jogo é franco I
ê
S S

Rio, 10/5/913

Fum em ? SNIGMÃ 
Deliciosa mistura

Pela política
O general Pinheiro Ma

chado, passou a chefia do 
P. R. C. ao snr. marechal 
Hermes da Fonseca, visto 
achar-se impotente para 
conjurar a crise.

O marechal Hermes, 
recebeu os «leaders» das 
bancadas colligadas, ten
tando porem estes, expo
rem o assumpto de sua 
visita ao marechal, foi por 
este atalhado tal conver
sação e levantou-se, dei
xando os «leaders» colli- 
gados sem mais trocar 
com elles palavras sobre 
o assumpto.

Parece que os colliga- 
dos sentindo-se fracos, es
tão arrependidos de não 
terem acceitado a candi
datura do dr. Campos Sal
les, para presidente da 
Republica no futuro qua- 
triennio.

Pelo que consta, ha 
grande trabalho para que 
o dr. Campos Salles, volte 
rasto atraz, sobre a sua 
recusa e acceite a indica
ção de seu nome para fu

turo presidente da Repu
blica, prestando assim um 
serviço a sua Patria.

Nós por nossa vez, fa
zemos votos para que o 
digno paulista, acceite a 
indicação de seu noníe pa
ra futuro presidente da 
Republica.

Muitos deputados dos 
colligados abandonaram 
os seus araiaes, voltaudo 
a prestar apoio ao general 
Pinheiro Machado.

Em reunião dos colliga
dos no Rio, no Centro 
Mineiro, foi dito pelo sr. 
Francisco Glycerio, que o 
dr. Campos Salles, accei- 
taria a indicação da sua 
candidatura com o con
curso geral dos colligados 
e pinheristas.

Diz o «Commercio de São 
Paulo» :

«A recusa  do dr. Cam pos 
Salles á indicação do seu nome 
como cand ida to  á presidencia 
da Republica ,  no  fu tu ro  qua- 
tr ieunio, aggravou  considera
velm ente  as preoccupações do 
espirito publico  em  torno do 
m om entoso  problem a.

P os ta  de lado essa form ula ,  
que  parecia sa tisfazer  ás legi
tim as aspirações nacionaes, 
n e n b u m a  ou tra  se ap resen tou  
capaz de rem over  as difficul- 
dades que  cercam o caso.

C ontinuando , pois, indecisa 
e cada vez mais g rave  a s i tu a 
ção, as cogitações de  novo se 
vo lta ram  p a ra  o nom e do dr. 
Cam pos Salles, no sentido de 
aemovel-o da recusa q ue  sua 
exc. oppuzera  ao convite que 
lhe fô ra  feito.

Sabem os que desde hon tem  
vultos p reponde ran tes  da  poli- 
tica deste Estado  t rab a lh am  
ju n to  do ex-presidente da R e 
publica afim de que  sua exc. 
se decida a acceitar a elevada 
investidura ,  pondo te rm o  á 
perniciosa agitação q u e  convu l
siona o paiz.

Acreditamos m esm o que, em 
face da  a t t i tude  dos políticos 
de São Paulo, o dr. Campos 
Salles acaba rá  po r  acquiescer 
aos desejos por  elles m a n i 
festados.»

—»0«—
«Sabemos que os srs. Ber- 

na rd ino  de Campos, A lbuquer
que  Lins e R u b iã o  Ju n io r  t i 
veram  an te-hon tem  á noite, 
com m unicação  de que os che
fes da  política nacional, insis
tem na ap resen tação  do nom e 
do dr. C am pos Salles, como 
meio de resolver a crise políti
ca por  que a travessa o paiz.

—>o«—
RIO, 15— O sr. se nado r  Al

fredo Ellis, en trev is tado  pela,

«Noticia», declarou que  a c a n 
d id a tu ra  cP» dr. Rodrigues  Al
ves, es tá  fó ra  de com bate , po r
q ue  elle p roprio  declinou des
ta  investidura .

In te r rogado  si São P au lo  
apoiaria  a  ca n d id a tu ra  do dr. 
C am pos Salles, re spondsu  o sr. 
Alfredo Ellis aff irm ativam ente ,  
accrescen tando  q ue  São P au lo  
não ap re sen ta  ca n d id a tu ra  m as  
si a escolha recah ir  n u m  filho 
seu, São P au lo  n u n c a  de ixar ia  
de apoiar.

RIO , 15— G a ra n te m  q ue  o 
m arecha l  H e rm e s  d a  Fonseca, 
m ais u m a  vez desgostoso com 
os últim os acontecim entos,  tem 
m anifes tado  o desejo  de re 
n u n c ia r  a  p res idenc ia  d a  R e 
publica.

NOTICIARIO

606—Mais uma appli-
cação deste notável medi
camento foi feito nesta 
cidade, pelo conceituado 
clinico snr. dr. Braz Bicu
do. O resultado foi intei
ramente satisfactorio. 

Nossos parabéns.

COM A POLI-
CIA-Chamamosi a
attenção da Policia, 
sobre uma m ulher 
residente na Rua de 
Santa Rita N. 65, 
que anda explorando 
os incautos. Todas 
as crianças tem que-  
br ante, precisa ella 
tirar e assim tam 
bém adevinha a sor
te dos pobres inno- 
centes ! Tudo é feito 
mediante o pagamen
to de 5$000, sem o 
que a criança não 
viverá...
Uma outra que exer

ce a mesma profissão 
reside á rua das 
Flores.

ENTRE-NÓS — Acha- 
se nesta cidade, o sr. Syl- 
vio Pacheco, com sua exj 
ma. familia.

Yisitamolo.



a c i d a d e Y>e  y t ü

ADVOGADO
I>r.Carl os Geribello
Com escriptorio no Largo 
da Matriz, n. 5, trata de 
causas civis, commerciaes 
e crirninaes, nesta e nas 
comarcas visinhas.

Para uma mulher de
licada, a mais seductora 
declaração de amor é o 
embaraço dé um homem 

#de espirito.

«A GAZETA»— Este 
nosso presado collega, diá
rio da tarde, editado em 
São Paulo, festejou hon- 
tem o seu oitavo anuo de 
existencia.

Nossas sinceras felicita
ções. ____

M ED IC O  L E G IS T A
Para o cargo de medico 

legista deste município foi 
nomeado o nosso amigo 
sr. dr. Braz Bicudo, que 
já prestou o respectivo 
compromisso.

Luiz Gal vão
E ncon tram os  no «Commer- 

cio de São Paulo» de hon tem  
a seguin te  noticia, sobre o cri 
ipe  praticado po r  u m  ’’ch a u f 
f e u r ” , con tra  o nosso am igo e 
conterrâneo  sr. Luiz Galvão de 
F ra n ç a  Pacheco.

«Os directores da  garage 
«São Paulo*, installada á rua  
Im m a c u la d a  Conceição, verifi
ca ram  recentem ente  a  p roce
dencia  de cartas  queixas  que 
lhe  e ram  levadas contra  o 
p rocedim ento  do «chauffeur* 
F rancisco  Balsano.

A ’ vista  do que, em inves
tigações rigorosas, a gerencia 
apurou ,  foi resolvida a d ispen
sa do em pregado  relapso, e 
dessa  resolução o in te irou  o 
p roprio  gereute Luiz Galvão 
de F ra u ç a  Pacheco.

H o n te m  depois de meio dia, 
q u a n d o  o sr. Luiz Galvão, in 
te rrogava ,  no  escriptorio da  
garage  Francisco Balsano, este 
inesperadam ente ,  tirou do bol
so uu pâleto t u m  revólver, 
dès fecbaado  ura tiro  con tra  o 
referido senhor, que  foi attiu- 
g ido no pescoço.

O aggressor, a inda,  com a 
coronlia da arm a ,  v ibrou  for
te  pancada  n a  região frontal 
de Luiz  Galvão, produzindo- 
lhe  extenso ferimento.

F rancisco  Balsano foi p r e 
so em flagran te ,  e au tu ad o  na 
s e g u n d a  delegacia auxiliar,  e 
o  offendido subm ettido  a exa
m e  de corpo de delicto, sendo 
considerado g rave  o seu es
tado.

O sr. Luiz Galvão de F ra n ç a  
Pacheco, depois de receber os 
saccorros da  Assistência, foi 
in te rn ad o  em  um  quar to  p a r 
t icular  do hospital d a  S an ta  
Gasa.

Sobre o facto está aberto 
inquérito».

Realisa-se no proximo 
domingo, nestv cidade, a 
festa de CorpusChrisri.

Haverá missa cantada, 
exposição do SS. Sacra
mento e procissão a tarde

Esteve nesta cidade, o 
nosso presado amigo sr 
José Bento Paes de Bar
ros. ___

Festeja hoje 20 alegres 
primaveras, <> sympathico 
e estiraavel moço sr. João 
Baptista de Almeida, cor
recto empregado da loja 
”Flôr de M ai'/’.

Abraçamol-o.

Por iniciativa dos nos
sos amigos srs. Sylvio Fon
seca e Joãosinho Rodri
gues, vai ser novamente 
aberta a raia da Villa- 
Nova, para corridas de 
cavai 1 os.

A festa da reabertura 
será brilhante e haverá 
corridas de grande valor.

Invadia o nosso cora
ção um sentimento gran
dioso, quando por lá pas
sava mos, ao ver um ex- 
plendido logradouro publi
co, completamente aban
donado.

Avante senhores* que 
não fique só em. . . .

O sr. Pasquale Martiui, 
estimado representante da 
nação italiana, nesta cida
de e sua exma. esposa d. 
Zelinda Marti ui, tiveram 
a gentileza de nos parti
cipar o contracto de casa 
meuto de sua filha Diletta, 
com o sr. Annibale Pran- 
dini.

Agradecemos e deseja
mos felicidades.

O sr. m arecha l  H e rm e s  da 
Fonseca, presidente  da R e p u 
blica, offereceu hon tem  um  
b anque te  de despedida, ao sr. 
dr. L auro  Muller, m in is tro  das 
Relações Exteriores.

Com pareceu ao banque te  to
do o tnuudo  official.

Realisou-se ho je  u m a  g r a n 
de romaria , dos catholicos 
y tu m o s ,  sah indo  da  Ig re ja  do 
Bom -Jesus o fazendo en trada  
n a  Ig re ja  do Carmo, onde hou 
v e  miása e c o m m u n h ão  geral.

P ed i ao pharm aceu tico  quan  
do  vossen tirdes  fraco o V IN H O  
C R E O S O T A D O  do p h a rm a  
eputico-chimico João  da Silva 
Silveira.

O nosso collega ”A Ci
dade de São Paulo” , pu
blicada na Capital, feste
jou no dia 13 do actual, o 
seu V III  anuo de existen
cia.

Parabéns,

COSMANO a melhor
m arca  de ci. arros com fum o 

V eado— Typo  fino

ENTRONIZAÇÃO 
DO SAGRADO CORA
ÇÃO DE JESUS—Rea li- 
sou-se hontem na residen
cia da exma. sra. d. Maria 
Dias Ferraz, a solemne ce
remonia religiosa da En- 
tronização do Sagrado 
Coração de Jesus. Estive
ram presentes neste tocan
te acto os zeladores e zc- 
ladoras, bem assim dois 
Revdmos. P.P. da Compa
nhia de Jesus, que se en
carregaram do bellissimo 
cerimonial. Durante o ac
to o corpo coral da Egre- 
ja do Bom-Jesus executou 
lindos cânticos religiosos.

O lindissimo altar ar
mado na sala onde reali
sou-se esta commovente 
ceremonia fora confiado 
aos dotes artísticos do 
habil armador tenente J o 
sé Xavier da Costa, que 
ainda uma vez patenteou 
o seu apurado gosto na 
expressiva combinação de 
cores e rigorosa escolha 
dos ornatos, apresentando 
assim um todo de solemne 
e religioso que sobremodo 
contribuio para o realce 
de tão significativa festa.

«Elixir de Nogueira» do 
pharm aceutico  S IL V E IR A , cu 
ra molestias syphiliticas, ozena 
(corrimentó n a s a l /  pústu las  

j syphiliticas. •

A ’’Em ulsão de S co t t” é o 
cavallo de batalha dos mais 
distinetos médicos p a ra  com ba
ter C(*in exito e . r ta s  affecções 
graves, como n Ti si ca. ”Con-' 
firmando as af;i, inações de dis- 
t inctos cuiJegas declaro que a 
” En%ilsão de Scott” preparado  
pelos Sn rs, Scott & B ow ne, chi- 
micos em Nova-York, merece 
os encomios de q ue  goza, pois 
é um remedio cujos effeitos, 
nos casos em que deve ser 
applicado, tal como esfraqueci- 
mento geral do organism o, de 
acção segura  e per durável,  
além de ser de boa gustação 
a inda  mesmo pelos paladares 
mais exigentes.

”Dr. Climaco Barboza.
"Rio de J a n e i ro ” .

FALLECIMENTO

Finou-se quarta-feira 
ultima, pelas 8 horas da 
noite nesta cidade, o res
peitável cavalheiro sr. ca
pitão Galdino Domingos 
de Moraes, homem, que 
pelo seu caracter honrado 
conquistou merecidas con
siderações no seio da nos
sa sociedade.

A cerimonia fúnebre 
realisou-se na tarde de 
quinta-feira, com grande 
acompanhamento.

A familia enlutada nos
sas condolências.

D E PO IS  D E T E R  T O M A 
DO M E R C Ú R IO  — F ort  M ar
eei, abaixo firmado, cidadão 
francez, agradece ao Sr. p h a r 
maceutico João  da Silva S il
veira o im por tan te  curativo 
que fez em sua pessoa, que 
soffria ha  23 anu  os de escro- 
phulas  no pescoço e feridas 
por  todo o corpo, com applica- 
çâo apenas  do E l ix i r  de N o
gueira, Sa lsa , Caroba e Guaya- 
co.

E ’ preciso que o abaixo-assi- 
gnado  declare que, d u ran te  
este tem po em que esteve doen
te, nunca  deixou de tom ar  re- 
medios, entre  elles o mercúrio, 
que bas tan te  mal lhe causou. 
H o je  estou com ple tam ente  cu 
rado e traba lho  em casa de 
Mr. F o r tu n é  Bardou, fabrica 
de carros.
Pelotas, 9 de Fevere iro  de 1886.

F o r t  M á r c e l .

V E N D E -S E  N A S  I?0 vS 
P H A R M A C rA S  E DROGA 
RIA S DESTA CIDADE.

Gasa Matriz —  PEl OTâ S —
RIO G R A N D E  DO S U E —
Caixa Posíal 6 6 — Oeposlío geral 
e Gesa fiäiai— Sua GanseLieiro 
S arasa. 14  e lS -C s ix a  postai 148
RIO D E  JA N E IR O .

m Ytú todos re
conhecem quaes 
\são os melhores 
mais resistentes e 

mais Bdlos Pianos.
São ind iscu tive lm ente  os P ia 

nos do fabrican te  R. Barthol de 
Berlim, seudo o seu unico im 
portador  e depositário  no Bra
sil, o muito  conhecido entre- 
nós Sr. Raphaei Morgani, habil 
af inador e condertador dós mes- 
mes, estabelecido em Suo Paulo  
na R ua  I tap i rapes  n. 10, com 
deposito e officina.

Como todos sabem o Snr. 
M organi vende referidos 
Pianos em todas as condições 
mais van ta josas ,  recebe t a m 
bém Pianos velhos cm descon
to de pagam ento  pela com pra  
de novos, finalmente faz qual- 

■ q u er  transação  no ramo. Aos 
| interessados, que iram  verificar 
i a veric idade da superioridade 
destes Pianos e vendidos nes ta  
cidade: 1,° em  casa do P .of .  
Alfredo Biag,, 2.° em casa do 

j Sr. F rancisco  Falcato, 3.° em 
I casa do sr. Jo a q u im  Dias Gal- 
j vão, 4.° em /¡casa do cnp. I r ineu  
: Rodrigues de Arruda. Os rere- 
; ridos cidadãos estão orgulhoso 
’ por ouvir  o m elhor Piano no 
Brasil conhecido até  h o j e  e 
fabricado especialm ente j)a>a 

I o nosso cl im a brasileiro.
I Q ua lque r  pedido e in fo rm a 
ções por carta a R ua  I tap irapes 
n. 10 São Paulo.

D evia em barcar  ho je  com 
destino aos Estados-Unidos, o 
dr. L auro  Muller, filustre mi- 
uistro  das Relações Exteriores .

Sua  Exa. vae a  convite do 
P residente daque lla  Nação.

F az  annos amanhã* sua m a 
jestade o rei Affonso X II I ,  da 
H espanha .

;w Ç/ .'¿LJs L* \ '

Real C o m b a t
Nova marc i de cigarros de 

f u iik) eaporal

a ARÃO SILVA, com 
mu nica ao povo y tua no, 
a seus clientes e amigos 
que retira-se de mudança 
desta cidade e, agradeceu 
do-lhes immensa,mente a 
attençõesque recebeu em 
quanto aqui residio, offe 
rece os seus serviços em 
São Faulo a rua Amaral 
Gurgel—17.

A Sociedade Indus
trial e de Automó
veis Bom K etiro”

da  qual o abaixo assignado é 
represen tan te  nesta cidade, 
aCaba de installai’ em São 
Paulo  os m achin ism os uecessa 
rios para  vulcanização de co- 
bertões e cam aras  de a r  para  
outomoveis, de q u a lq u er  bitola.

A m esm a sociedade é fab r i
cante d a  a fa m ad a  cerca ’’P a g e ” 
e uuica depositaria  dos a u to 
móveis ’’F o rd ” .

O daviano Pereira Mendes.

Casa a Venda
V E N D E -S E  a op tim a ca

sa sita a R u a  do Commercio 
n. 65, po r  prepo de occasiäo. 
Trata-se com A ntouia  Martins, 
a R u a  de S an ta  R ita  u. 4-A .— 
Y T U ’.

C o m p a ñ a s  a  

\  n i . F o r ç a  e  I j uz

de receber fugões eléc
trico*, f e n o s  de eugom m ar,  
aquecedor  de agua, aquecedor 
<le quarto, fechaduras am er i
canas e cadeados yole legiti- 
uims. T a tul »em recebeu g rande  
q u an t idade  dé lam padas  de fi
lamento, metálico de form ato  
peras e redondas, de todos os 
tam anhos .  Bem assim la m p a 
das n p o c a s ,  brancas e de cores.

■ *e lia Fa
zendo Vassoura], dt 
um homem habilita 
do para tirar leite í 

tratar de vaccas na co 
cheira.

C IG A R R O S P A U L IS T A N O S  
Excellente fum o  bahiano

F azendas «Vas
sourai» e 

«•Furuniirim»
— Precisam de colhedores de 
café e paga-se bem.

El as Fausto
V E N D E -S E  u m a  Casa com 

b o n s . com modos para  familia, 
e p a ra  negocio e m uito  bom 
ponto  p a ra  o mesmo, quem  
quizer dirija-se ao P roprie tár io  
Jo a q u im  de Moraes.

Largo  da Matriz, n. 3— Y tú

Fazenda Vassourai
Precisa-se de colhedo

res de café,
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Fazendas 
jurumirim e

Vassourai
Nestas duas fazendas preci- 

za-se de colonos p.iui t r a ta r  de 
café, como em pre ite in  s para 
o m esm o fim e d a r  o café fo r
mado, co rtador de lenha, ara- 
dores, earriteleiros e carreiros.

E m p r  iteiros |)nra p la n ta r  
c a n n a  e traba lhadores  po r  dia 
para  turm a.

Paga-se bom salario e m ais 
inform ações com o seu p ro 
prietário.

Paga-se Rs. 2 ■, :()() por ca r
pa por 1000 pés, na fazenda 
Vassourai e 20$000 na -do J u 
rum ir im .
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Tecido Page
A unica que assegura unj 

fecho ideal para gado, 
porcos, pomares, terrei

ros, etc.

A  UNICA QUE A S $ Ê u R A U n \  
’ FECHO WEAL PARA 6AD0, 

» « «  KRREIRQSm

■ '-A;?: % -

' F A B R l C A Ç A O  DA*
àOCffiÜAW: »«DÜSTIÎ1ÂIE-ÛE.AUTWDVEIS :80?! RCUR0 .

................................................................

PESSOAS PALIDAS
Necessitam a

EMULSÃO DE SCOTT
r

E  ao mesmo tem po alim ento e 
medicina e o organism o responde 
prom ptam ente aos seus effeitos re- 
constituintes. V igorisa e purifica 
o sangue, dá carnes, energia e vi
talidade. Com ece a tomal-a hoje 
m esm o e c o n tin u e  a té  q u e  lhe  
venha ao rosto a côr d a  saude.

O  o leo  d e  f íg a d o  d e  b a c a lh a u  é  o  re m ed io  
m a is  p c d e ro so  c o n tr a  a  a n e m ia ;  a  E m u lsã o  d e  
S c o t t  é  f e i ta  d o  m a is  p u ro  o leo  d e  f íg a d o  d e  
b a ca lh a u , e m  fo r m a  fa c i l  d e  to m a r , a g ra d a v e l  
a o  p a la d a r , e  m u ito  m a is  n u tr i t iv a  a lé m  d e  se r  
m u ito  m a is  e f f i c a z  d o  q u e  a s  d ro g a s  a  b a se  d e  
fe r r o :  ** A t t e s to  q u e  te n h o  e m p r e g a d o  e m
m in h a  c lin ica  a  E m u lsã o  d e  S c o t t ,  o b te n d o  
se m p re  re su lta d o s  fa vo ra o e is , p r in c ip a lm e n te  
n o s  c a so s  d e  a n e m ia  e  r a c h itis m o ; e  ta m b é m  
n a s  a ffe c ç õ e s  d o  a p a re lh o  re sp ira tó rio . ”

D R . L U I Z  S O A R E S  d ’O L IV E IR A ,  
B a h ia , B ra z il .  -

EXIJA SEMPRE QUE 
OS FRASCOS TENHAM 

ESTA M ARCA. ' ü

51
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P pe! de em 
r u i h o .  

Vende-se Nesta
Tipografia

í ;

A  f e e  % ■■ I 
1 1 »

9 fios com^33 ou 0,85 
c/m de altura.

11 fios* com 48 ou 1,22 
c/m de altura.

12 fios com 58 ou 1,45 
c/m de altura. 
Fabricação da Socie
dade Industrial e de Au
tomóvel B O M  R E TIR O  
Escriptorio : Largo São 
Francisco n. 3. Officinas : 
Rua Julio Conceição 57

São Paulo
Agente nesta cidade: 

Octaviano Pereira Mendes

es

<x>

<X>

? 0 »

Obß
s

;  ¡^Guimarães
A R M A Z R M  de

I X I O S

J á  chegou  n a  P h a rm a c ia  São 
José  o a fa m ad o  F U N K U S .

Largo da Matriz 2 (antigo Hotel do Brás)

DE Pires & Guimarães
Gêneros do País Artigos para fumantes 

Bebidas finas Louças etc.
Preços resumídissimos (Telefone 3 9 )
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Companhia iioana 
Força 6 Luz

L â m p a d a s  de filamento 
metálico, vende-se pelos preços abaixo

L â m p a d a s  de filamento de 10 
velas 1$600
L â m p a d a s  de filamento de 16 
velas  1$800
L â m p a d a s  de filam ento  peras  
32 velas 2$000
L á m p a d a s  de filamento red o n 
das ou peras  32 velas 2$0 0 0  
L á m p a d a s  de filamento red o n 

das de 50 velas 3$500

L á m p a d a s  de f ilamento re d o n 
das de 100 velas  5$000
L á m p a d a s  de filamento redon
das de 200 velas 8$000
L á m p a d a s  de f ilamento radon- 
das de 300 velas 12$000
L á m p a d a s  de filamento redon 
das de 400 velas 15$000
L á m p a d a s  de filamento de 
1000 velas

sai sempre i
Receitai e recomendai com convicção o

E na opiniao flue teem  usatto  a 
'■ ‘ U IN Jtà* U u ,* 'ma pa lavra na cura m arav i lh osa ,rapida, em horas e ( à s  vezes) em m inutos

da Gripe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos.

Vende-se em todas as bôas farmacias

® preparação da conceituada ea u  d j x l  u  m ' antî a Farmácia s°usa mart|ns
69 Rua da Quitanda R. de Janeiro 

Este extraordinário preparado, cuja enorme procura 
tem determinado, pela recomendação de pessoa a pessoa, 

brilhantes curas, conta perto de 300 depositários na 
Capital Federal e nas 220 principais cidades da Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), custa apenas 2$000.

Vende-se este preparado na FARMÁCIA SÃO JOSÉ 
de PER EIR A  MENDES & FILH O  

Largo da Matriz n. 17

T IPO G R A FIA
aiTCADERNAÇA©  e BOURAÇÃO

A. MAGALHÃES &C“
Apronta-se com perfeição e n i t i d e z ,  todo e qualque trabalho concernente a arte

11 H  R O Í  ©M Ho 25 « l i U  M  M
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COMPANHIA ITUANA 
FORÇA E LUZ

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de STOCK de fios de aço para tele
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
TH ER proove, e borracha, que te
mos em nosso depósito.

Sendo este artigo importado dire
ctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais- informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

Ç O tM B m N M B f t

Rue Direita n. 51
XTI7

I

Companhia Ituana 
Força e Luz

Na loja da Companhia 
Ituana Força e Luz, en
contra-se um variado sor- 
timento de belíssimos 
vitreaux, assim como gran
de quantidade de objectos 
para escritorio. gg

Livros em branco, pa- g  
péis, cartões, canetas, lá- g  
pis, etc. etc. tudo por pre- !„ 
ços vantajosos. §

m M E M »  m m

L O R M S  Ê C I 3  

B R A I 2 C Ö

V E H S > . i 3 * I - S E

N E S T A

TIPOGRAFIA
da Palma

PULMOSERUM
BAILLY

° n
&

E m p reg a d o  c©m o m e lho r  exito  em 
todas as

Doenças do  Peito 
Laryngé , Broch cos, P u lm ões  

— i
Poderoso  R e p a rad o r  

dos orgãos da  Resp iração

Antiséptico  Modificador 
das Affeções Bacillares

Constipações desprezadas, Bronchites , 
chronicas, ca tarrhos,  A s th m a 

Pleuresia,, Laryngitas ,  
P h ary n g ite s ,  Tuberculose.

Modo de* fazer  uso d ’elle :
Adultos, u m a  colher  de café d ilu ído  

n u m  pouco de a g u a  com assucar,  ou 
em v inho  pela m a n h ã  e a  noite ou  no  
meio das duas  pr incipáes  refeições.

Este  poderoso m ed icam en to  acha-se 
a v eu d a  da P H A R M A C IA  "S Ã O  J O S É ” , 

L argo  da  Matriz n. 17— Y T U ’


